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Capítulo Um


     


    Guy Wilder já não ia à caça. Tinha deixado as raparigas melosas com promessas de um futuro a dois e ultimamente preferia centrar todas as suas emoções nas canções. Com frequência sentimentaloides, à laia de tragédia, melhor cantadas depois da meia-noite, dedicadas aos corações despedaçados. Canções com ritmo, sensuais e sempre profundas e sinceras. Canções nas quais um homem podia acreditar, sem finais amargos.


    Sim, permanecia solteiro e preferia assim. De dia fazia companhia a si próprio e à noite sonhava canções que os rapazes do grupo Blue Suede adorariam interpretar.


    Por muito que destroçassem as suas letras, os Suede prometiam. Por isso, na noite em que voltaram dos Estados Unidos, como não tinham onde dormir, Guy deixou que se instalassem no apartamento da sua tia. Sabia que a tia Jean não se importaria.


    A verdade era que os Suede eram bastante ruidosos. Quando atravessaram a porta com os seus instrumentos, Guy olhou para o apartamento da vizinha, mas estava às escuras.


    Ainda não era hora de dormir. Como iria ele pensar que havia alguém em casa?


    Pediu umas pizzas, mas assim que começaram a cantar, tanto os rapazes como ele se esqueceram do jantar.


    Estavam bastante animados quando, de repente, ouviram a campainha.


    Guy deixou de tocar o fabuloso piano da tia e foi abrir.


    – Asseguro-lhe que não fui eu que o chamei – estava a dizer uma mulher baixinho, melodiosa. – Eu nunca peço pizzas. Devem tê-la pedido dali, os que estão a fazer este estardalhaço. Já tentou tocar? Ainda que talvez seja preciso um cassetete para que…


    «O ouçam». Guy terminou a frase na sua cabeça.


    Ela virou-se para o olhar, tal como o rapaz das pizzas.


    Tinha os olhos violeta, as pestanas escuras, os pómulos salientes e ar sério. A sua boca era lustrosa e doce, como uma fruta madura. O primeiro que Guy pensou foi que era impressionante. Devia medir por volta de um metro e setenta, se o seu olho não o enganava, e tinha o cabelo moreno e brilhante apanhado. E tinha cá umas pernas… Que pernas. E o céu entre elas.


    Não era capaz de ver o céu através da camisola, mas era evidente que era uma mulher com curvas. Ainda que um homem nunca devesse baixar a vista para os peitos de uma mulher. Nem para nenhuma outra parte que esta quisesse ocultar.


    Mas como usava uma espécie de vestido curto por baixo da camisola, Guy não pôde evitar olhar um pouco. Sobretudo, porque as sapatilhas eram de cetim, qual bailarina, e tinha-as atadas ao tornozelo.


    Estudou-a com o olhar, o mesmo que ela a ele embora ela com ar sério.


    Sorriu.


    – Acho que as pizzas são para mim – disse, dando o dinheiro ao rapaz e pegando nas caixas. – Obrigado. Fica com o troco.


    O rapaz foi para o elevador, pelas escadas… ou atravessando a parede. Guy não reparou.


    – Lamento tê-la incomodado, senhora…


    – Amber O’Neill – disse ela. – Acho que não tem consciência do muito que se ouve tudo nestes apartamentos, as paredes são muito finas e o som amplifica-se.


    Guy arqueou as sobrancelhas.


    – Sim? O som amplifica-se. Muito interessante. Uma acústica estupenda. Obrigado pela informação.


    «Amber», pensou, cravando a vista nos seus olhos violeta. E na sua boca, suave e generosa.


    Não pôde evitar sentir desejo. Tinha passado muito tempo.


    Aparentemente, ela não tinha reparado no seu encanto, porque apertou os lábios.


    – Não sei se sabe que há pessoas que têm de trabalhar amanhã. Algumas até têm um negócio para gerir.


    – Sim? – perguntou ele sorrindo; achava graça que o repreendessem por fazer ruído às oito e meia da noite. Ainda era praticamente de dia. – E essas pessoas nunca se divertem?


    Pensou em sugerir à vizinha que o sentasse no seu colo e lhe desse um açoite.


    E então viu-a percorrer o seu peito e os seus braços com o olhar, e depois baixá-lo mais para lá do cinto. Apesar da indignação, os seus olhos traíram-na por um segundo.


    Guy viu neles um brilho intensamente feminino que abria uma caixa de Pandora cheia de terríveis possibilidades.


    De repente, a onda de calor que corria para a sua zona viril deteve-se em seco.


    Como se estivesse louco, deu meia volta, entrou em casa e fechou a porta. Ficou paralisado antes de dar conta da asneira que tinha feito, então voltou a abrir.


    Mas já era demasiado tarde. Ela já não estava lá.


     


     


    Respirando fundo, Amber ficou sob a claraboia da sua sala vazia e tentou acalmar-se.


    Voltou a escutar os primeiros acordes de Clair de Lune. Normalmente, cada nota daquela canção era como um bálsamo para a sua alma, mas apesar de se ter alçado sobre as pontas e esticado os braços para o luar que entrava pela claraboia… arabesque, arabesque, glissé…


    Era inútil. Já não tinha magia.


    Apagou a música. Há muito tempo que não se aborrecia tanto. Já não merecia a pena tentar lutar contra a insónia dançando. No apartamento do lado continuavam a fazer barulho, ainda que tivessem descido um pouco o volume. E a verdade era que ela não queria pensar neles. Nele.


    E aquilo não tinha nada a ver com a sua boca, nem com a forma como lhe assentavam as calças de ganga. Estava acostumada a homens com bom corpo. Estava farta deles. Também não tinha nada a ver com os seus olhos. Tinha visto muitos homens com olhos cinzentos, grandes, com linhas de expressão aos lados, nos seus vinte e seis anos de vida.


    Não, fora a maneira como a tinha olhado, trocista. Como se assumisse, de maneira divertida, irónica, que dado que ele era um homem e ela uma mulher, se ia sentir interessada. Estava tão seguro de si próprio que nem se tinha incomodado a acabar a conversa.


    Quanto se podia enganar um homem? O último que a tinha convencido a arriscar tinha-lhe recordado depois tudo o que uma mulher precisava de saber acerca do desamor.


    Tirou as sapatilhas e voltou para a cama. Esteve um momento deitada de lado, completamente tensa. Tentou do outro lado. Nada. Virou-se. E o seu cérebro não tardou a começar a dar voltas a tudo.


    O dinheiro. A loja. As obras. A solidão. Os homens que a gozavam com o olhar.


     


     


    Normalmente, ao final da tarde, a zona do Kirribilli Mansions Arcade na qual se encontrava Fleur Elise era pacata. Naquele dia, um dos mais longos na memória de Amber, ainda não tinha fechado nem uma loja. Depois de três noites quase sem dormir, Amber considerou a possibilidade de passar pelas brasas no quarto em que costumava preparar os ramos.


    Por desgraça, Ivy, a bibliotecária que tinha herdado juntamente com a loja, tinha ido ajudar.


    – Vais ter de cortar despesas. Amber? Estás a ouvir?


    Amber sobressaltou-se ao ouvir a penetrante voz de Ivy e apoiou a cabeça, que lhe doía muito, em cima do balcão. Não conseguia dormir e estava numa pilha de nervos por culpa daquele homem. Andava há dois dias com uma terrível dor de cabeça. Talvez fingindo que não tinha ouvido Ivy, esta se calasse.


    Não era o melhor momento para falar dos seus problemas financeiros. Estava cansada. Precisava de averiguar o que estava a ocorrer no andar de Jean noite após noite. O ruído. A confusão. Aquele… tipo. Apertou os dentes. Quanto antes Jean e Stuart voltassem da lua de mel, melhor.


    Permanecia incomodada com o modo como o homem a tinha olhado e como tinha sorrido, com aqueles lábios tão sensuais.


    Talvez pensasse que se tinha sentido lisonjeada. Os homens eram conscientes de que as mulheres sabiam quando não estavam no seu melhor momento. Quando uma mulher punha uma camisola velha em cima da camisa de dormir, que um homem mostrasse interesse por ela não era nada lisonjeador. O que a fazia pensar que as olhava assim a todas. Por outras palavras, que era provável que fosse tão mulherengo como fora o seu pai.


    Apoiou a cabeça nos braços. Não podia evitar recordar uma das canções que tinham tocado no andar do lado. Para cúmulo, nessa manhã, enquanto tomava banho, tinha-o ouvido a ele no duche, assobiando de maneira lenta, sensual.


    Porque é que Jean não a tinha avisado? Eram amigas, não eram? E calculava que ela lhe pedisse para tomar conta dos peixes e regar as plantas enquanto estivesse fora.


    Era tão injusto. Com tudo o que tinha em mente, não se podia dar ao luxo de se distrair.


    – …cortar nas despesas gerais – disse Ivy, voltando a interromper-lhe os pensamentos. – A tal Serena é um bom exemplo.


    – O quê?– perguntou Amber com voz rouca. – Queres que despeça a Serena?


    – Bom, salvo que cortes noutra parte.


    Isso confundiu Amber.


    – Oh, Ivy. A Serena é a nossa única florista a sério. Nem tu nem eu temos tanto talento. Sei que desde que teve o bebé precisa de mais tempo para ela, mas a coisa melhorará quando encontrar alguém que a ajude. Precisa do trabalho.


    – Eu não dirijo uma associação de beneficência – murmurou Ivy. – Com certeza que o seguinte que te vai ocorrer é abrir a porta lateral que dá para a rua e gastar uma fortuna em renovar a decoração.


    Amber sentiu como todos os seus músculos ficavam tensos. Ivy não dirigia nada. Fleur Elise era a sua loja. Tinha-a herdado da mãe. Tinha-o na ponta da língua, mas fez um enorme esforço para se conter. O curso de negócios que estava a fazer aconselhava fervorosamente a manter a calma em momentos de conflito. Manter o profissionalismo.


    Respirou fundo. Várias vezes. Teve de recordar a si própria que a sua mãe tinha muita fé em Ivy. Tinha-lhe dito que Ivy era especialista em evitar despesas desnecessárias. E era verdade. Mas uma florista não funcionava assim.


    Pelo menos, a sua florista não funcionava assim. A sua loja tinha de estar cheia de flores. Margaridas e tulipas, violetas, lírios, amores-perfeitos. Aos montes. E rosas, rosas e mais rosas. Sonhava com que os seus aromas atraíssem o público e o fizessem entrar no centro comercial.


    De acordo, ela era a primeira a admitir que ainda não era uma mulher de negócios, mal tinha começado o curso, mas o seu instinto dizia-lhe que cortar todas as despesas, como sugeria Ivy, não era a maneira de continuar.


    O que atrairia os clientes seriam as cores, as texturas e os deliciosos aromas. Isso era o que atraía qualquer mulher sensual e atraente, como ela.


    Ou a mulher que chegaria a ser algum dia. Quando dormisse. Quando o seu cérebro não estivesse atormentado pelo ruído. Nesse momento a sua cota de sensualidade estava de rastos.


    De todos os modos, nunca merecia a pena discutir com Ivy. Nada a fazia mudar de opinião. E se Amber não estivesse tão cansada, tê-lo-ia recordado e teria mantido a boca fechada. Mas como estava tão cansada…


    – Estou a pensar em pedir um empréstimo – disse, bocejando.


    E enganou-se. Soube-o porque Ivy esticou o seu curto pescoço e virou a cabeça, como fazia sempre que se sentia indignada, alarmada ou horrorizada.


    Como nesse preciso momento.


    – Estás louca, miúda? Como vais devolvê-lo se algo correr para o torto com o negócio?


    – Que negócio? – inquiriu Amber, zangada ao ouvir que Ivy a chamava miúda.


    Mesmo estando vestida como se fosse sua avó, Ivy só tinha trinta e oito anos.


    – Temos de falar disso agora? – perguntou-lhe ela gemendo. – Dói-me muito a cabeça.


    E precisava de pensar. Pensar em homens e traições. No amor e na dor. Na paixão não correspondida. Não sabia porque é que tinha essas coisas na cabeça nesse momento, quando estava tão cansada, mas a verdade era que ultimamente lhes tinha dado muitas voltas.


    De facto, há três noites que pensava nisso. Desde que tinha visto o seu novo vizinho.


    E não era porque lhe parecesse extremamente bonito. Bom, sim, era sexy apesar do seu aspeto desleixado. Porque as calças de ganga que trazia estavam melhor no caixote do lixo e a camisa com que o tinha visto na manhã anterior na padaria … Dava a sensação de que alguém lha tinha tentado arrancar. Alguém muito desesperado.


    Não, não como ela. Ela não estava desesperada. Só que tinha uma personalidade que fazia com que a afetasse em excesso ver uma gota de suor num braço moreno e masculino. Era uma mulher muito sensual, com necessidades de mulher sensual.


    Como Eustacia Vye, de facto.


    Tinha conhecido Eustacia no dia anterior, quando se tinha evadido um momento para ler na loja. De qualquer forma, a essa hora nunca entrava ninguém. Se Ivy não tivesse feito questão de a ir ajudar nessa tarde, Amber teria podido saber mais coisas a respeito da sua exótica heroína. Mas como Ivy tinha ido, tivera de guardar o livro no seu esconderijo secreto, atrás das plantas.


    Certo. Amber sabia que não era tão bela nem tão encantadora. Salvo quando estava envolvida em tule e penas, naturalmente. No palco, iluminada pela magia dos focos, então sim, era bela e encantadora. Estando em palco, acompanhada por uma orquestra, Amber O’Neill era capaz de fascinar qualquer um.


    Sentia muita falta de que lhe acariciassem o cabelo. Precisava que lho acariciassem. Sobretudo, uma mão esguia e masculina.


    Voltou a bocejar.


    Não se esperava que os músicos tivessem os braços esguios e o peito cavo?


    Ivy voltou a imiscuir-se nos seus pensamentos ao estalar a língua várias vezes.


    – Tens-me andado a esconder estas faturas, Amber?


    Esta notou que se ruborizava.


    – Não as escondi. Só… as deixei à parte para… Olha, Ivy, agora não tenho vontade disto.


    Mas Ivy não se compadeceu e brandiu as faturas perante o seu rosto.


    – Sabes o que penso? Que estás em queda livre. E vais ter de fazer algo, miúda. Eu acho que o melhor seria vender. Queres ir à falência?


    A palavra falência aturdiu Amber. Tentou respirar.


    – Ivy, tenta compreender-me. Era a loja da mamã. Adorava esta loja.


    Mas Ivy continuou sem se amolecer minimamente.


    – A tua mãe conseguia pagar as faturas. A tua mãe sabia aceitar um conselho.


    Amber estremeceu ao ouvir aquilo. Ivy era pequenina, mas sabia como desferir um golpe mortal. Ela sabia muito bem que a sua mãe, Lise, nem sempre tinha podido pagar as faturas, mas não ia falar disso.


    A sua mãe estava morta. E Amber sentia o coração dilacerado de cada vez que Ivy a nomeava. Ainda não tinha superado a sua recente e dolorosa perda.


    Respirou fundo. Por sorte para Ivy, tinha jeito para controlar a ira. Se a deixassem em paz. Isso era o único de que precisava nesse momento, que a deixassem em paz para poder dormir horas a fio sem nenhuma interrupção.


    Seria pedir demais?


    – Viste o preço das rosas de caule longo? – insistiu Ivy. – Porque é que não compras umas mais baratas? Porque é que nunca…?


    Amber conteve a respiração.


    – Olha isto aqui. Porque é que pedes frésias fora de temporada? Não te podes dar a esse luxo.


    Amber apertou os dentes antes de responder.


    – Sabes que a mamã as adora, adorava, Ivy. São, eram as suas favoritas.


    Não pôde evitar ficar com um nó na garganta e com os olhos marejados de lágrimas.


    – É importante ter flores com fragrância – acrescentou com voz trémula.


    – Isso é uma asneira. A fragrância é um luxo a que não nos podemos dar.


    Ainda faltavam dez minutos para fechar a loja. Amber sabia que Ivy só tentava ensinar-lhe e que só queria o melhor para ela, mas sentiu vontade de fugir. E rapidamente.


    Pôs-se de pé.


    – Desculpa, Ivy. Agora não posso tomar decisões. Tenho uma enxaqueca horrível. Vou para casa. Importas-te de fechar?


    Ivy ficou boquiaberta, mas depois apertou os dentes. Ainda assim, Amber soube o que estava a pensar e o que lhe desejava dizer, que a sua mãe nunca saía tão cedo.


    Isso não era de todo verdade, mas para Amber tanto fazia. De qualquer modo, nem tinha tido muitos clientes então nem os tinha nesse momento.


    Passou entre os fetos e pequena seleção de ramos e escapou antes que a bibliotecária lhe desse mais conselhos. Dirigiu-se para os elevadores, que ficavam ao final do centro comercial, e notou que a dor de cabeça aumentava ainda mais.


    A verdade era que ultimamente sentia náuseas sempre que pensava em Fleur Elise.


    No nono piso o silêncio era providencial. Amber abriu a porta do seu andar e uma onda de calor recebeu-a. Resistiu à tentação de ligar o ar acondicionado e dedicou-se a abrir as janelas e as portas da varanda.


    Depois tirou os ganchos que lhe seguravam o cabelo e deixou que este lhe caísse até à cintura. Despiu-se e por fim deixou-se cair na cama.


    Fechou os olhos. Se tivesse permanecido na companhia de dança, nesse momento estaria no elétrico, voltando para casa depois de um maravilhoso dia cheio de música e de exercício, cantarolando Tchaikovski, com os músculos doridos e até à cabeça de endorfinas.


    Voltaria a sentir-se assim alguma vez na vida?


    Uma ideia aterradora veio-lhe à cabeça. E se perdesse a loja?


    Apesar de estar esgotada, demorou a deixar de sentir pânico, mas por fim conseguiu relaxar-se e a dor de cabeça acalmou um pouco. A brisa procedente do porto de Sidney entrou pela varanda e acariciou-a, e Amber notou como começava a adormecer.


    Estava prestes a cair quando ouviu um ruído do outro lado da parede.


    – Oh, não.


    Levantou-se e abriu o armário para tirar uma saia e a primeira t-shirt que encontrou. Não lhe deu tempo a calçar-se. Furiosa, saiu decidida a espancar a porta do lado.


    E a porta abriu-se de repente.


    Era ele, claro. Igualmente alto, mas com mais barba do que na vez anterior, e com o mesmo brilho prateado nos olhos. Apoiou um forte ombro na ombreira da porta e voltou a olhá-la dessa maneira.


    – Ora, ora, Amber – disse-lhe. – Que bom ver-te!


    Ela perguntou-se se estava a tentar armar-se em engraçadinho. Era verdade que com aquela t-shirt preta e aquelas calças de ganga era a máquina de testosterona pela qual certas mulheres teriam matado…


    Mas ela não era assim.


    – Estás a fazer barulho – acusou. – Estou a tentar dormir e estás a incomodar-me.


    Ele arqueou as sobrancelhas.


    – Às seis da tarde? Devias viver um bocado, minha querida.


    Foi fechar-lhe a porta, mas Amber foi mais rápida e meteu o pé.


    – Espera aí. Pois claro que vivo. De facto, tenho uma vida muito ocupada. E tens estado a martelar no piano da Jean… – abanou a cabeça, indignada, antes de continuar. – Tu e os teus amigos com esses estúpidos tambores… Por isso preciso de dormir às seis da tarde.


    Ele ficou a olhá-la. Ainda tinha as sobrancelhas arqueadas.


    – Não gostas de música?


    Ela? Que tinha começado a dançar antes de andar? Apertou os dentes.


    – Pois claro que gosto. Tenho tentado ser educada, mas se não paras de fazer ruído…


    – Já está! A ameaça – disse ele, inclinando a cabeça e percorrendo-a com o olhar da cabeça aos pés.


    E Amber deu conta de que tinha posto uma t-shirt muito justa e não tinha sutiã, e para mais estava descalça. Teve de fazer um grande esforço para não cruzar os braços.


    – Adoro mulheres que falam de maneira tão dura – disse-lhe ele, arqueando uma sobrancelha de maneira lasciva. – Diz lá, o que é que me fazias?


    Amber esteve a ponto de responder-lhe uma barbaridade. As frustrações e ansiedades que reprimia há dias agitaram-se na sua jaula. Desejou atirar-se a ele com unhas e dentes, arranhar-lhe o ar insolente e fazer-lhe mal.


    Ele desatou a rir e uma dentadura muito branca iluminou-lhe o rosto.


    – Não o faças. Por que não entras e tentamos encontrar uma solução?


    – Olha…


    – Guy. Guy Wilder – apresentou-se ele sorrindo.


    Mas Amber não se importou que aquele sorriso lhe iluminasse o duro rosto como um raio de sol e o tornasse tão bonito.


    – Como quer que te chames – replicou zangada. – Vim perguntar-te se não podem ensaiar noutra parte. Se não puderem ter um pouco mais de consideração, terei de me queixar ao administrador do condomínio.


    – Parece que a coisa está a aquecer – disse ele em tom divertido.


    – A Jean sabe que estão aqui? – perguntou-lhe Amber.


    Ele arqueou as sobrancelhas de maneira eloquente.


    – A minha querida tia não só sabe que estou aqui, como quer que cá esteja. Podes ficar sossegada.


    – Conheço bem a Jean e sei que não gostaria que incomodasses os vizinhos. Jamais teria permitido que tocassem em sua casa de dia e de noite.


    – Não tocamos de dia e de noite – respondeu ele, comedido. – Eu escrevo canções. E o grupo que tens tido o privilégio de ouvir durante as duas últimas noites, ao princípio da noite, para ser mais exato, tem estado aqui porque não podia ensaiar no lugar habitual. Têm uma atuação e precisavam de ensaiar. Isso significa…


    – Sei o que isso significa – afirmou ela. – E não foi nenhum privilégio. Caso não saibas, o teu grupo é mau como os cornos.


    Amber não podia crer que tivesse dito semelhante ordinarice, mas sentiu-se satisfeita. Mesmo sendo o sobrinho de Jean, aquele homem estava a fazê-la sofrer.


    Se é que era o sobrinho de Jean. Recordava vagamente algumas das coisas que Jean lhe tinha contado a respeito da família. Tinha um familiar que queria realizar filmes; um cientista que se tinha apaixonado numa viagem à Antártida; um rapaz cuja noiva, segundo Jean o amor da sua vida, o tinha abandonado em pleno altar para fugir com um soldado. Mas não recordava que lhe tivesse falado de nenhum músico.


    O tipo mexeu-se um pouco, o suficiente para que Amber pudesse ver como estavam as plantas de interior que Jean tinha no vestíbulo. Surpreendida, não se pôde conter.


    – Olha para os antúrios. A Jean ficaria furiosa se soubesse que estás a deixar morrer as suas lindas plantas. Calculo que te deva ter explicado como funciona o sistema de rega, não?


    Guy encolheu os ombros.


    – Disse qualquer coisa.


    – E os peixes?


    – Que peixes?


    – Não me digas que não tens dado de comer aos peixes. O aquário é o orgulho e a alegria da Jean – disse-lhe Amber, fulminando-o com o olhar.


    Ele voltou a arquear as sobrancelhas, divertido, e Amber pensou que aos seus vinte e seis anos de vida jamais tinha desejado tanto bater em alguém.


    – Porque não entras e comprovas tu? E de passagem, podes fazer um inventário para o caso de eu ter estragado mais alguma coisa.


    Amber captou o sarcasmo, mas não permitiu que a desanimasse. Entrou no bonito andar de Jean e deteve-se no meio da sala.


    Tinha começado a anoitecer e só havia um candeeiro aceso, mas com a claraboia do vestíbulo e o brilho do aquário, foi suficiente para que Amber pudesse apreciar os estragos. Havia jornais espalhados em cima da mesinha de café, junto a um computador portátil aceso, e mais no chão. Também havia no chão uma das caras partituras de Jean, perto de um par de copos de vinho, apoiados contra o sofá.


    – Melhor, não? – disse-lhe Guy, olhando-a nos olhos. – Alguns quartos são como algumas pessoas, precisam de um pouco de ordem.


    Amber ficou sem palavras. Era demasiado tarde para resolver aquele conflito sem utilizar a força. Aquele tipo estava mesmo a pedi-las.


    Apanhou a linda sonata de Jean do chão e depois dirigiu-se ao aquário. Quase a aborreceu ver que estava como sempre. Não havia nenhum cadáver a flutuar sobre a sua plácida superfície.


    Olhou para trás e viu-o a observá-la com os dedos polegares apoiados no cinto e uma careta nos lábios.


    – Deste-lhes de comer, não foi? – perguntou zangada, fazendo um canudo com a sonata de Jean. – Mentiste-me para me fazer entrar, não foi?


    Ele levantou as mãos.


    – Ora, vejo que adivinhaste o meu plano.


    – Não gozes comigo – advertiu Amber. – Tenho direito a queixar-me do ruído.


    – Pois claro.


    Guy deu um par de passos para ela. Aproximou-se tanto que Amber pôde sentir o seu calor, mas não pôde retroceder porque estava o aquário, por isso ficou onde estava, com o coração acelerado.


    – Está certo, incomodei-te, Amber – disse-lhe ele com voz suave e profunda. – Vejo que és uma mulher apaixonada. E penso que é possível que estejas um pouco cansada. Todos perdem a cabeça às vezes. Em qualquer caso, não te preocupes, aceito as tuas desculpas. Queres tomar alguma coisa?


    – Não me estou a desculpar – respondeu ela com voz trémula, dando conta de que estava a perder a paciência. – E não quero tomar nada. Olha o que lhe fizeste à linda casa da Jean. Não tens direito de tocar o seu piano. És um… vândalo. Não te quero conhecer, não te quero ver e não quero voltar a ouvir os teus horríveis ruídos.


    Ele observou-a muito sério, pensativo, mas Amber soube que só estava a atuar. Na realidade, por dentro estava a rir-se. Estava a rir-se dela.


    – Estás um pouco tensa.


    Guy aproximou-se mais, tanto que o seu peito ficou a só cinco centímetros dos dela. Amber aspirou o seu aroma a limpo e a homem e sentiu uma espécie de corrente elétrica que a carregava de adrenalina.


    – Deverias acalmar-te.


    O seu sensual olhar acariciou-a por inteiro, acariciou-lhe o cabelo, a garganta, pousou na sua boca.


    – E acho que sei o que posso fazer para que te serenes.


    – Oh – replicou ela furiosa, levantando a partitura de Jane e dando-lhe com ela em cheio na cara.


    A ele brilharam-lhe os olhos e Amber viu, horrorizada, como aparecia uma delgada linha vermelha na sua face.


    Como podia ter feito isso?


    De repente, foi como se todo o universo se tivesse detido. Houve um momento em que ambos ficaram paralisados. E então, num movimento rápido, repentino, Guy agarrou-a pelos braços.


    – Deverias aprender a controlar-te – disse-lhe baixinho, frio.


    Ela sentiu um baque no coração, notou calor nos braços. Ficou sem respiração.


    – Larga-me – disse-lhe, tentando parecer tranquila.


    E depois disse o primeiro que lhe passou pela cabeça.


    – E nem te passe pela cabeça tentares beijar-me.


    Guy arqueou as sobrancelhas surpreendido e os seus olhos cinzentos brilharam como diamantes.


    – Tens a certeza, Amber?


    E ela sentiu que o seu corpo a traía ao sentir a química latente entre ambos.


    – Tira as mãos de cima de mim – insistiu.


    E ele soltou-a imediatamente.


    Amber deu meia volta e esfregou os braços.


    – Obrigada. Talvez a algumas mulheres lhes tremam as pernas quando te conhecem, Guy Wilder, mas posso-te garantir que a mim não me sucede.


    Ele riu de maneira sensual.


    – Se tu o dizes – comentou, atravessando a sala para lhe ir abrir a porta. – É melhor que corras para casa, miúda, para te acalmares. Não vá ser que algum homem mau te convença a fazer alguma coisa que te poderia agradar.


    Ela saiu e, sorrindo com insolência, apontou para a sua face e disse:


    – Será melhor que ponhas alguma coisa aí.


    Guy levou a mão à ferida e sorriu.


    – Até breve, querida.


    E fechou a porta.


    Guy ficou como se acabasse de ser atropelado por um camião. Demorou um momento a conseguir que se lhe acalmasse o pulso.


    Assobiou. Que grande fera.


    Não havia nada como uma mulher intempestiva para aquecer o sangue de um homem. O seu espírito criativo acabava de despertar. Pensou na firmeza dela e desejou ter podido tirar-lhe uma fotografia.


    Gemeu ao recordar a graça com que tinha atravessado o quarto. Excitou-se e, ao mesmo tempo, sentiu-se com energia.


    Voltou a sentir o pulso acelerado. Há quanto tempo não se sentia assim?


    Sentia-se genial.


     


     


    Sã e salva no seu andar, Amber enterrou o rosto na almofada. Não podia apagar da mente o atraente rosto do vizinho. Não podia deixar de pensar no que lhe tinha dito. Nem no que ela tinha respondido.


    «É melhor que corras para casa, miúda». Que arrogância. Apertou os dentes e tentou pensar em alguma maneira de matar a besta. Mas depois pensou que já tinha feito algo de mal. Como pudera fazer algo assim?


    Deveria sentir vergonha, mas a verdade era que não se arrependia. Que foi? Ela nunca usava a violência. Ninguém que conhecesse a doce e dócil Amber acreditaria que ela era capaz de se portar assim.


    Bom, era verdade que numa ocasião tinha atirado ao bonito Miguel de Vargas um copo de cerveja à cara, mas há muito tempo. Eram águas passadas. E fora bem merecido. O único problema era que precisava de dormir. Se não dormia, teria de ficar encerrada em casa para evitar ser um perigo público.


    Deu um soco à almofada, deu voltas na cama, mas não serviu de nada. Estava a portar-se como uma louca e sabia-o. O que tinha ocorrido com a sua determinação de manter-se tranquila em situações de conflito? Tinha sido ele que tinha mantido a calma, enquanto ela…
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